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Eucaristia. ALLAN KARDEC 6 
" C h e g a d a a h o r a , p o z s e 

Jesus á m e s a , e c o m Êle o s 
a p ó s t o l o s . T o m a n d o e m segu i -
da o püo, e t e n d o d a d o g ra -
ças, partiu o e d e u o a o s dis-
c ípu los , d i z e n d o : T o m a i e c o 
mei: ê s l e é c meu c o r p o , q u e . 
é d a d o p o r v ó s . E t o m a n d o 
o cálice, r e n d e u g r a ç a s e d e u -
lho , a c r e s c e n t a n d o : Bebei d ê -
le t o d o s ; p o r q u e es ta é a n o -
va aliança, em meu s a n g u e , 
d e r r a m a n d o p o r v ó s . Fazei is-
to em memór ia de mim. Di -
g o v o s , ago ra , que ttão bebe-rei mais o frúto cia vida, até aquele dia em que de novo o beberei convosco no reino de meu Pai". 

" E u s o u o p ã o d a vida: n 
q u e vem a mim, de m o d o al-
g u m terá mais f o m e ; e o q u e 
crê e m mim, jamais lerá se-
de. Q u e m c o m e a minha car-
n e e b e b e o m t u s a . t g u è r p e r -
m a n e c e e m m i m e eu nêle-
Q u e m d e m i m se a l imen ta 
viverá... E u s o u o p ã o q u e 
desceu d o céu; quem c o m e 
d e s t e pão viverá e te rnamente . . . 
A c a s o es tas palavras v o s es -
candal izam ? O espi r i to é o 
q u e vivifica, a ca rne para na-
d a aprove i ta ; a s pa lavras q u e 
eu v o s t e n h o di to s ã o espír i-
to e vida". 

A alma, c o m o o c o r p o , pre-
cisa e deve ser conven i en t e -
m e n t e a l imentada . H á igua r i a s 
p róp r i a s para o e s t ô m a g o , co-
m o e x i s t e m v i tua lhas e m a n -
jares a d e q u a d o s a o c é r e b r o 
e a o c o r a ç ã o . 

J e s u s é o pão d o e sp í r i t o . 
En t r a r em c o m u n h ã o c o m Êle 
a t ravés d a s milícias ce les tes , é 
r e c e b e r o p ã o da vida, é ali-
m e n t a r a alma, é c o m e r d e 
n o v o a P á s c o a , c o m o Ele p ro-
meteu fazê lo c o n o s c o q u a n -
d o e n t r a s s e n o r e ino d o Pai . 

O p ã o rio c o r p o é tr igo. O 
p ã o d a a lma é luz, é ve rdade , 
é amor . O c o r p o q u e se ali-
m e n t a com o pão d a terra pe-
recerá v o l t a n d o á terra d e o n -
de foi t i rado. O esp í r i to in-
c a r n a d o q u e se n u t r e c o m o 
p ã o d o céu viverá e t e r n a m e n -
te, v o l v e n d o , redivivo, a o s pa -
r a m o s da luz, sua pátr ia ver-
dadeira . 

A m ô r q u e d e s c e d o C é u ! 
A m ô r q u e s o b da T e r r a ! A-
m ô r q u e s e coni t iga n o e s p a -
ç o ! B a n q u e t e de luz, célica 
ambrós ia , nétar d i v i n o ! Ar-
co-íris s a c r o s s a n t o , l i gando o s 
do i s p o i o s — o Vinho , s í m b o -
l o s a u g u s t o s da P a i x ã o d e 
C r i s t o p e l a r e d e n ç ã o h u m a n a ! 

VINÍCIUS 

I M P R E S S O S ? A N O V A E R A 

T o d o o m u n d o esp í r i t a do 
g l o b o c o m e m o r a na d a t a do 
3 de O u t u b r o o n a s c i m e n t o 
do g r a n d e e s p í r i t o d o A l l an 
K a r d e c , o ínc l i to f u n d a d o r d o 
E s p i r i t i s m o , o c o d i f i c a d o r d a s 
o b r a s b á s i c a s d a D o u t r i u a . 
E-vtarão n a a l t u r a d e a l c a n -
ç a r o s f e i t o s do g r a n d e mis -
s i o n á r i o ? S e r ã o c a p u z e s de 
pc-rceber e a q u i l a t a r dos es-
f o r ç o s e s a c r i f í c i o s d e q u e 
l a n ç o u m ã o papa l e v a r a 
cubo u m a ób ra g i g a n t e s c a d e 
q u e s e v iu a c o m e t i d o ? 

0 q u e f a r i a q u a l q u e r d e 
n ó s e m t a i s c i r c u n s t a n c i a s ? 
Á med ida q u e v a m o s s e n t i n -
do e a p r o f u n d a n d o u m t r a b a -
lho r e a l i z a d o é q u e v a m o s a* 
q u i l a t a n d o do e m p r e e n d i m e n -
to e c a p a c i d a d e d e s e u au -
tor . D e u rna c o u s a n o s po-
d e m o s c o n v e n c e r : o Esp i r i t i s -
m o r e p r e s e n t a a m a i o r e m a i s 
ú t i l c o n q u i s t a d o e s p í r i t o h u -
m a n o , n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s . 

A d m i r a m o s o g ê n i o , o sá-
bio, o p o e t a , p o r s u a s r e v e -
l a ç õ e s hos coevos , p o r s u a s 
p e s q u i z a s c i e n t í f i c a s , p o r s u a s 
o b r a s de a r t e . D e t o d o s e l e s 
o m a i o r é a q u e l e q u e a b o r -
d a e d e s c o b r e p a r a a h u m a -
u i d a d e o c a m i o h o c a p a z d e 
l i be r t a la e c o n d u z i - l a ã su-
p r e m a f e l i c idade . S e r á e s t a a 
g r a n d e v i a , o i m o r t a l t e sou-
r o do e s p í r i t o h u m a n o . 

N o s p r i m ó r d i o s d o Espir i -
t i smo f e n o m e n a l , q u a n d o a s 
b a n a i s ex p e r t e n c i a s d a s m e -
s a s gírívntftóí pf lpsavarn 

de s i m p l e s p a s s a t e m p o n o s soirées d a s f tnn í l i as , o u q u a n -
d o m u i t o u m a c u r i o s i d a d e 
c i en t i f i c a de n e n h t i m a l c a n -
ce, é q u e e n t r a em c e n a a 
f i g u r a v a r o n i l do e n t ã o pro-
f e s s o r Leon Hipo l i t e Denifcàrd 
R i v a i L O q u e p a r a os o u t r o s 
s e r v i r a d e r e c r e i o ou cu r io s i -
d a d e , p a r a o i m i n e n t e discí-
p u l o d e Pes t a lozz i p r o v ó c a 
p r o f u n d a r e f l e ç ã o . E ô l e cis-
ma. N ã o e s t a r i a ali a r e s p o s -
ta á t e r r í v e l e s f i n g e , q u e foi 
s e m p r e o m a i o r p e s a d e l o d a 
h u m a n i d a d e e q u e n u n c a 
p o u d e s e r d e c i f r a d a , p a r a fa -
z e r c a l a r de vez a i r o n i a f r i a 
d o m a t e r i a l i s m o a t e r r a d o r ? 
A s s i m p e r c e b e o g r a n d e mis -
s i o n á r i o , t a n t o q u e , logo en -
t r a ern c e n a a d e s v e n d a r 
o g r a n d e e n i g m a . 

O s e u a r d o r a p a i x o n a d o 
p o r d e s c o b r i r o m á x i m o se-
g r e d o s e m a n i f e s t a n o t r a b a -
lho i n s i s t e n t e e p e s q u i z a me-
t ó d i c a . P a r a se e m p r e e n d e r 
u m a p e r s e v e r a n t e p e s q u i z a é 
p r e c i s o u m a c o n v i c ç ã o d e e -
x i to , q u e n o c a s o s e c h a m a 
fé . E Al lan K a r d e c reves t iu» 
se d e u m a f é i n q u e b r a n t á v e l , 
q u e h a v i a d e l e g a r a o espi -
r i t o h u m a n o as p r o v a s d a i-
m o r t a l i d a d e . I n v e r e d a d o p o r 
a q u e l e ro t e i ro , c h e i o d e in-
t e r e s s e e b ô a v o n t a d e , e a in -
d a m a i s , d o t a d o d e um 
e s p í r iffcjt) d e p e r s p i c á -
c ia e p e s q u i z a p o u c o co-
m u m , o s e s p í r i t o s do S e n h o r 
v i n r - ' n?!® ;> n v - s í n -

BRITA DOR COQUEIROS 
Pedra bri tada de qualquer tipo p n i V construções, posto« da ci-mento a rmado para cercai de aramo, telefone» o l inhas elétrica». Lages para passeio», garagens, barraco«», oévns, chapas e colu-na» de cimento a rmado para muroe, caixaB dágua, etc. 
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O s s e u s t r a b a l h o s s e m u l t i -
p l i c a v a m dia a d ia . V i u d e s -
de logo q u e t i n h a de a b r i r 
m ã o a t o d o s o s s e u s o u t r o s 
a f a z e r e s ; e ê l e q u e s e e n t r e -
g a r a c o m t a n t o c a r i n h o a o 
m i s t e r d e p r o f e s s o r . N ã o i m -
por ta . P e d i a s e - l h e u tn s ac r i -
f í c io m a i o r e d e m u i t o m a i o r 
p rove i to . D e a g o r a e m d i a n -
te toda a s u a v i d a s e r á de-
d i c a d a a n o v a e n o b r e t a r e -
f a . Ê n ó s d o E s p i r i t i s m o , q u e 
s o m o s g r a n d e s d e v e d o r e s á 
A l l an J f c a r d e c . s a b e m o s o 
q u a n t o e l e fo i u m t r a b a l h a -
d o r d e d i c a d o a t é o m a i s al-
to g r á u , n ã o m e d i n d o q u a i s -
q u e r s a c r i f í c i o s , t r a b a l h a n d o 
dia e n o i t e a o po i i to de s a -
c r i f i c a r a s a ú d e e c o n t r i b u i r 
p a r a o t e r m i n o p r e m a t u r o d e 
6ua v i d a t ã o p r e c i o s a . N ã o 
c o n t a n d o u m m u n d o d e a -
m a r g u r a s o i n g r a t i d õ e s q u e 
s o f r e u e e x p e r i m e n t o u d a q u e -
les q u e c o m ê le c o m i a m n o 
m e s m o p r a t o . 

Q u a n t o m a i s n o s a p r o f u n -
d a m o s n o e n s i n o d a D o u t r i -
na , s e n t i n d o o s e u e f e i t o sa -
l u t a r e m n o s s o s e sp í r i t o s , p o n -
d e r a n d o n o s b e n e f í c i o s q u e 
v e m p r e s t a n d o e p r e s t a r á p a r a 
o f u t u r o a o g e n e r o b u m a n o . é 
q u e v a m o s p e r c e b e n d o p a u -
l a t i n a m e n t e o va lo r d a ó b r a 
de Al lan K a r d e c , a e n v e r g a -
d u r a e o m é r i t o d e s e u e s -
pir i to . S ã o o s q u e m a i s s e n -
t e m o E s p i r i t i s m o , o s q u e 
m a i s a m a m o s e u c o d i f i c a -
dor . E s t a m o s a i n d a l o n g e d e 
s e n t i r e a p r e c i a r o v a l o r d o 
e x c e l s o e sp í r i t o d e Al lan K a r -
d e c . O s g r a n d e s h o m e n s s ó 
p o d e m s e r a p r e c i a d o s i na l e 
t a r d e q u a n d o a s o b r a s q u e 
e l e s d e i x a r a m s e t o r n a m pa -
t r i m ô n i o d o s e sp í r i tos . T e m o s 
a c e r t e z a d e q u e Al lan K a r -
dec s e r á n o f u t u r o u in d o s 
m a i o r e s í do los d a h u m a n i d a d e . 

T. Novelino 

n a r i o t a l h a d o p u r a a G r a n d e 
O b r a . E o c o n v i t e d o c é u s e 
fez ouv i r . O p r o f e s s o r l ionez 
é c h a m a d o por o r d e m s u p e -
r io r a c o o p e r a r com os espí-
r i t o s n o g r a n d e e m p r e e n d i -
m e n t o M o d e s t o , c o m o u m 
v e r d a d e i r o sáb io , d e s d e logo 
s e n t e o p e s o d a a l t a r e s p o n -
sab i l idade . -—Quem s o u e u , d i z , 
p a r a e n c a b e ç a r d e s c o m u n a l 
e m p r e e n d i m e n t o ? — E o s e s -
p í r i tos o e n c o r a j a m , u f i a n ç a u -
d o lho s e r p o s s u i d o r d o s re-
qu i s i tos , e ter v i n d o a o m u n -
do p a r a a q u e l a a l ta m i s s ã o . 
C o m e ç a e n t ã o a ó b r a . O r e s -
to é s a b i d o . O g r a n d e e n g e -
n h e i r o , a u x i l i a d o p e l a s en t i -
d a d e s do E s p í r i t o C o n s o l a d o r 
t r a ç a a p l a n t a do G r a n d e E-
dificif> e a s b á s e s s ã o l a n ç a d a s . 
Hases só l idas , b e m l i n e a d a s e 
t r a ç a d a s m a g i s t r a l m e n t e , fi 
a p l a n t a d e l i n h a s s ó b r i a s e 
s i m p l e s . Ali e s t á o p l a n o d o 
g r a n d e e d i f í c i o do f u t u r o . 

Al lan K a r d e c d e d i c o u - s e d e 
c o r p o e a l m a á s u a m i s s ã o . 



Rrineipios Espiritas 
S a b ã o 2 M 

S O M O S 
Je sus e o s Após to los n3o 

se cançarani jamais de ensi-
nar e exemplificar o C ó d i g o 
Divino por cuja p r o p a g a ç ã o 
sempre trabalharam infatigavel-
mente, d a n d o as próprias vidas * 
materiais po r e s s e ideal gran-
dios íss imo de salvação huma-
na. 

Jésuá , o Araflr Incarnado , 
c o m o mui to bem p o d e r e m o s 
qualifica-lo, a f i rmou categori-
camente, por mui t a s vezes, 
sêr inos t o d o s i rmãos, f i lhos 
do m e s m o Pai, e por isso 
m e s m o n o s dev íamos amar 
mutuamen te para q u e alcan-
ç á s s e m o s a salvação eterna e 
en t rássemos no g ô s o da fe-
licidade perfeita. M a n d o u q u e 
n ó s p e r d o á s s e m o s sempre, 
sem restr ições, a t o d o s o s in-
felizes q u e nos o fendes sem, 
d i zendo a té q u e n o s recon-
ci l iássemos com -os n o s s o s 
inimigos q u a n d o t ivessemos 
de orar, para que D e u s n o s 
a t endesse em n o s s o s r o g o s 
s inceros e necessár ios . Q u e 
até a m a s s e m o s a o s n o s s o s 
inimigos m a n d o u t ambém Je-
sus , para q u e em n o s s o s co-
rações o sen t imento d o ód io 
e da v ingança n3o encont ras -
se guarida. 

T o d o o g lor ioso e n s i n o de 
Jesus se enquadra na senten-
ça fundamenta l q u e o Espiri-
t i smo consagra com regra ir-
retorquivel para n o s s a edifi-
cação moral : 

" F o r a da caridade nSo ha 
salvação", 

Sim, p o r q u e con fo rme en-
sina S. Paulo, Car idade é 
Amôr , e toda lei e o s profe-
tas, c o m o disse Jesus, pois 
Èle r e s u m e o s 10 mandamen-
tos da Lei d e D e u s apenas 
oeste : 

"Amai a D e u s sôbre to-
dsas a s c o u s a s e ao 
próximo, c o m o a vós 
mesmos" . 

S o m o s c r i s t ã o s ? 
Sa ibamos amar a o s n o s s o s 

semelhantes c o m o a nós mes-
mos, dese jando a ôles o q u e 
dese jamos para n ó s . N ã o po-
de remos amar a D e u s sem 
q u e n o s a m e m o s uns a o s ou-
tros. 

E' es te o ens inamento pri-
mordial d o Divino Mestre . 

S o m o s c r i s t ãos? 
P e r d o e m o s àqueles q u e nos 

ofendam, e s q u e c e n d o as ações 
maléficas q u e pra t iquem con-
tra n ó s , ass im c u m o Jesus o 
fez n o m o m e n t o em que, pre-
g a d o na cruz , e n s a n g u e n t a d o , 
rendia o seu Esp i r i to ,d izendo: 

"Perdoai- lhes, Pai, eles 
n3o s abem o q u e fa-
zem" . 

S o m o s c r i s t ã o s ? 
A m e m o s aos n o s s o s inimi-

gos , não s ó p e r d o a n d o lhes 
po r t o d o o s males o b r a d o s 
contra nós, c o m o o r a n d o a 
D e u s para q u e sejam êles es-
clarecidos e nâo pequem mais. 

Abramos os n o s s o s cora-
ç õ e s ao sent imento da verda-
dei ra Fraternidade, para q u e a 
P a z n o s dê alegria de viver. 

S o m o s c r i s t ãos? 
A p a g u e m o s com o óscu lo 

d o Ainúr Cr i s tão o f o g o das 
divergências e paixOes que 
vai c r e s t ando o s n o s s o s co-
rações . e d i luamos as t révas 
da ignorancia q u e n o s en-
c h e m d e p reconce i tos mes-

( X ) 
C R I S T Ã O S 

q u i n h o s que nos separam em 
g r u p o s an tagonicos . 

Catól ico, é s c r i s t ã o ? 
Lembra-te de que o mate-

rialista, o protes tante , o espi-
rita, o indiferente, são t o d o s 
teus irmãos, a o s quais deves 
amar, para q u e sejas , de fá lo 
cristão. 

Protes tante , é s c r i s t ão? 
Jamais pode rá s deixar de 

amar e perdoar ao católico, 

Lava tudo—Nòo contém im-
purezas—-Não estraga 

os tecidos 
1 K. 1SOOO - 15 k». ltSOOO 
Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0. Freire, 335-Fine, 263 

FRANCA" 

Espírila, és c r i s tão? 
C u m p r e sempre o teu de-

ver d e amar e perdoar àque-
les que mals inem a tua cren-
ça, sejam eles católicos ou 

ao espirita, a o materialista, a o , protes tantes , a t rus ou indife-
indiferente q u e n ã o pensem rentes, pois bem sabes q u e 
c o m o tú . 

VIDAS \ \ 

A vida s o b r e o nos so pia ne-
ta é u m a c o n s t a n t e recorneça-
dora . No c o n t í n u o m o v i m e n t o , 
em r e d o r do seu e ixo imagi-
ná r io , a t e r r a p r o m o v e a s al-
t e r n a t i v a s dos d i a s e da s noi-
tes ; a s á r v o r e s r e p e t e m o de-
s e m p e n h o de s u a s f u n ç õ e s ; 
as á g u a s q u e h o j e des l igam 
aos uos sos pés , em p e q u e n a s 
ou g r a n d e s cauda i s , j á corre-
r am ô n t e m e c o r r e r ã o a m a -
nhã , em f ô r m a d e c h u v a , so-
b r e as n o s s a s c a b e ç a s . A Lei 
d a r epe t i ç ão se m a n i f e s t a vi-
s i v e l m e n t e em nos so p l ano : 
no f l u x o 6 r e f l u x o d a s marés , 
n a m u d a n ç a per iódica d a s es-
tações, na s n e c e s s i d a d e s de 
o r d e m , f i s io logica , n a s dispo-
s ições d o espí r i to . S e a s s i m 
é, t e m o s r a z ã o e m admi t i r a s 
mú l t i p l a s e x i s t ê n c i a s d a al-
m a em c o r p o s t e r r e s t e s . Aque -
les q u e re je i tam essa t eo r i a , 
lógica e rac iona l , i nco r r em 
n a s á b i a e jud ic iosa a d v e r t ê n -
c ia do M e s t r e e Nicodemos: 
"Se vos fa le i de c o i s a s te r res -
t e s e n ã o cres teâ , cotnc crere-
is se vos fa la r da s ce les t ia i s" . 

Gustavo Marcondes 

s ó m e n t e assim poderás amar 
a D e u s . 

Materialista, és h o m e m de 
b e m ? 

N ã o queiras mál àqueles 
q u e crêem n o Creador d o 

Universo, mas ama-os com 
todas as veras do teu b o n d o -
s o coração. 

Indiferente, n ã o pensa s na 
vida f u t u r a ? 

D e u s existe, meu amigo , é 
Espír i to, está em toda parte. 
Pratica s empre o Bem para 
q u e teu espír i to seja feliz 
q u a n d o volver á vida espiri-
tua l , a verdadeira vida. 

Q u ã o feliz se r i amos t o d o s 
nós , s e ass im p e n s á s s e m o s e 
ass im p r o c e d e s s e m o s ! 

Jesus abrir-nos-ia o s seus 
a m o r o s o s b raços , e n u m am-
plexo de confraternização, ríos 
sanfificaria c o m o ovelhas obe-
dientes á s u a vóz conso lado-
ra. 

E t raba lhar íamos em paz, 
vivendo a vida verdadeira, 
q u e d e v e m o s v iver : realizan-._ 
do cacja qual a sua tarefa, 
t odos a m p a r a d o pela solida-

r iedade imper turbável q u e n o s 
tornaria felizes ! 

O Espir i t ismo conduz i rá o s 
p o v o s a esse ideal de Frater-
nidade Criátã. 

Odilon Ferreira 

a s u a s e n h o r a o pre-
s e n t e q u e ela m a i s 

d e s e j a : UMA ASSINATURA 
ri« 

Moda e Bordado 
A mais comple t a , a mais per -
fe i t a , a ma i s m o d e r n a revis-
to d e e l eganc i a s q u e já s e 
edi tou do Brasil . 
M o d a e B o r d a d o n ã o 
é a p e n a s um f igu r ino : por -
q u e tem t u d o q u a n t o se pô-
de d e s e j a r s ô b r e decoração , 
a s s u n t o s d e to i le te f e m i n i n a , 

•a t iv idades domes t i cas , etc. 
A v e n d o e m i o d a s a s b a n c a s 
de jornais e livrarias d o Brasi l . 

O Q U E P R O C E D E D O C O R A Ç Ã O §£ 

Na sua atitude para consigo 
próprios, bem no scú compor 
tamento para com seu seme-
lhante, costumam muitos ho-
mtns usar u n r raciocínio trio, 
rígido, interesseiro e calculista, 
que, á medida que os afasta das 
leis d o amôr , os lança numa 
crescente complicação da sua 
vida. 

Acon t f t e isto, sempre ignora 
a vida interior, p o u c o ou nada 
exercita na prática da espiritua-
lidade. Por mais que o queira-
mos, êsce mundo só por si, a 
mera aparência exterior das coi-
sas, o gozo dos prazeres exclu-
sivamente matérias não nos bas-
tam, nem são capazes de preen-
cher-a ânsia que em todós exis-
te de alguma coisa de maior, 
de melhor e mais duradouro . 

T o d o s se afanam, sofre e la-
butam na conquista do que é 
efémero, procurando desespera-
radamerue fixar uma vida, que 
spodrcce dia a dia c encontra 

Doenças mais comuns 
seus melhores remedios 

Deveis conhece- los : é d o v o s s o in te resse! 
Doenças do estomngo, intestinos, gaslro-enterites, diarreias de crianças e adulto», ulceras do çsiomago, co-lites, etc., usar o LEITE RE HISMUTO COMPOSTO do Fltco. Tito Lívio Texeira. 
Doenças dos olhos, coniuntivlte, trnehoüin, ulcera da córnea, otc. - uenr COLÍRIO DIVINO, ACUA SA.NTA CRUZ, E POMADA DIVINA. 
Doenças das veias respiratórias, tosse, brojiqniteí.flftr de garganta, g r i p e - u s a r XAROPE SANTA CRUZ OU BALAS PEITORAIS. 
Íjífitib-, Feridas,Espinhas, Coceiras,Reumatismo. Acido Uiieoí, etc. - ufj tr o ELIXIR SULFUROSO DP. CAJfT. 
Amarelão, vermes, lombriga, anemia, f r a q u e e tc . -m r V E R M J — . — AMEIXAS. 

usar VERMÍFUGO TEIXEIRA COS! XAROPE DE 
Frnunp,za, nervosismo, neurastenia, falta de memo-r i a - u s a r o OUARANATOU 
Doenças do estoinngo, intestinos e íigados,azia,pri-são d« ventre, biliosidnde, acido úrico — iniftr SAL B-F.FF.RVBCNTE TEIXEIRA, verdadeiro Sal «le Saúde. 
Maleita,.sezão, impaludismo ou febre palustre - usar 

o ELIXIR ANTI-M A LA RIGO T E IX EIRA. 
PrieSo de ventre, indigestão, falta do purgante — usar 

o PURO ATIVO ESPUMANTE SALINO GA207.0 
COM CAJU ETA MARIDO ou o SAL EFERVESCENTE. 

Dôres musculares, nelvragia.% reumatismo - usar o 
LINIMENTO TEIXEIRA. 

Doenças das Senhoras, irregularidades, meuonajisn, dôr do cabeça, nervosismo, etc,, — usar o prodigioso REGULADOR TEIXEIRA. 
Inúmeros atestados de médicos u pessoas curadas ga-rantem a maravilhosa eficacia deBtes ótimos preparados! 
M u l o s do Lcboratoria LEITE DE BISMUTO COMPOSTO 
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muitas vezes o seu desfecho 
trágico numa cena de desespê-
r o , 

Ê notór io que um tal proce-
dimento e a antítese do que 
con%'inha a uma verdadeira e 
sã felicidade, que, ao mesmo 
tempo, se rcflititia em beneficio 
e felicidade dos outros. N o en-
tanto, o mal c a ignorância 
vêm já de longe, não obstante 
o esforço e os ensinos de todos 
aqueles que se tem dedicado á 
tarefa do progresso moral da 
humanidade. 

Tem.-sc atendido mais ao aspé-
to exterior e tradicional dos fe-
nómenos, do- que á sua signifi-
cação interior e profunda, que 
é sempre a verdadeira. D*í, êise 
cpnservantismo feróz c tantas 
vezes c rue le desumano que pre-
tende sobrepor-se, destruir-sé e 
paralisar t u d o que seja de mol-
de a dar um passo para diante 
na realização da justiça, do pro-
gresso moral e de maior frater-
nidade. T u d o isso è visto com 
maus olhos c c o m confiança. 

Basta lembraro que aconteceu 
com Jesus, quando combatia o 
farisaísmo judaico, e deixava 
que os discípulos transgredissem 
a tradição dos antigos, não la-
vando, por exemplo, as mãos 
quando comiam o pão. Cer to 
c, porém, que os escribas e os 
fariseus transgrediam o manda-
mento de Deus. Por isso, lhes 
dizia Jesus que aquele povo O 
honrava com os seus lábios, 
mas o seu coração estava longe 
Dêle. Em vão O adoravam, en-
sinando doutrinas que eram 
preceitos dos homens, ignoran-
do por esse modo, que o que 
contamina o homem não é o que 
entra na bôea, mas o q u e sai 
da bòca isso é o que contami-
na o homem. O que, sendo 
ouvido pelos fariseus, desde lo-
go os escandalizou. Então; co-
m o ainda hoje sucede, são os 
cégos, condutores de cégos, tei-
mosos, orgulhosos, que se ar-
voram em mestres e em dou-
tores e para quem tôda a ten-
tativa de autonomia espiritual, 
tôda a liberdade de pensamen-
to e de consciência c tida co-
mo intolerável. 

Daí, como resultado, e em 
parte, as aberrações d o mundo, 
os desvios da justiça, e os des-
mandos da prepotência, a su-
premacia do orgulho. 

N o entanto; d c coração é 
que procede o que contamina 
o homem, pelo que tem de ser 

o coração o pon to de partida 
no t rabalho da regeneração es-
piritual, pondo-se de lado o pre-
domínio exclusivo d o conven-
cionalismo, do interesse e da 
hipocrisia, que diminuem, alte-
ram e negam a pessoa huma-
na. 

D o coração procedem os 
maus pensamentos, as mortes, 
as vinganças, os adultérios, a 
prostituição, os furtos, os fal-
sos testemunhos e as blasfémias, 
que são na verdade as coisas 
que contaminam o espírito. Ci-
ra, uma sociedade, que não tra-
ta de evitar, de corrigir êssçs 
males, é i m a sociedade fatal-
mente contaminada e doente, 
moralmente, á medida que fisi-
camente não deixará de ir tam-
bém a caminho da decadência. 

É por isso que a formação 
espiritual constitúe a magna ta-
refa dos tempos modernos, De-
pois de esgotados os recursos 
em armas e material bélico, de-
pois de concluídas todas essas 
batalhas diplómaticas, guerra dos 
nervos, guerra d o ouro, c o m o 
agora se diz, a humanidade há 
de arrepiar caminho e envere-
dar por novo trilho, prestando 
maior atenção aos problemas 
da alma e ás questões do espí-
rito. 

O conceito de revolução te-
rá de ser fundido dent ro de 
uma nova compreensão, cujos 
elementos sejam o respeito e a 
garantia dos valores tantas ve-
zes esquecidos. 

A obra é ingente, mas basta 
a iniciativa de alguns obreiros 
corajosos e abnegados, para que 
muito se faça que venha pôr 
têrmo a este estado de angús-
tia em q u e se vive, na cruel 
apreensão de u m desfecho que 
ninguém deseja. 

Mas não é o orgulho dos 
homens o que os pôde levará 
solução das mais difíceis ques-
tões que . ç s a tormentam. O or-
gulho jtfwpóde conduzir á re-
volta, a revolta ao desespero e 
o desespero á destruição e á 
morte. 

SiS a via do entendimento c 
da bôa vontade realizará o que 
deseja para um próspero c se-
guro destino. E, para isso, é o 
ensino de Cristo o que tem de 
ser encarado c o m t o d o o in-
teresse. Só esse ensino trará 
tnundo uma mais rasgada clarei-
ra de paz, uma maior distribui-

Continua ua 4.a página 



A N O V A E R A 

D E P A U P E R A M E N T O F Í S I C O 
• E SUAS CAUSAS • 
S A O inúmeras as causas de depauperamento 
físico, que se t raduzem por magreza, palidez, tris-
teza, desânimo. Nem sempre êsse -estado decor-
re, entretanto, de uma infecção ou de um mál 
orgânico. Muitas vezes a causa é simples e fa-
cilmente removível. E' o caso, por exemplo, do 
depauperamento resultante de uma carência 
mineral. C o m o se sabe, o organismo, do mes-
m o m o d o que as máquinas, está em permanen-

te desgaste, tanto para produzir energia 
como para produzir calôr. Para man-

te-lo em bôas condições é indispensável que êle 
receba os materiais necessários para a renovação 
e consolidação de suas partes. Qua lquer deficiên-
cia acarreta logo um estado de menor resistên-
cia e, consequentemente, um abat imento geral. 
A carência mineral é tão importante c o m o 
a carência vitamínica. Pa ra combater ò de-
pauperamento resultante destas carências nada me-
lhor do que uma alimentação sadia, em que en-
trem os legumes, as frutas, o leite, os ovos e a 
carne, reforçada por um tónico reconstituinte 
que não s ó concorra para suprir os deficits 
alimentares, como também para estimular os or-
gãos assim ladores. Dentre o s medicamentos 
deste gênero, destaca-se pela sua alta eficacia, o 
Tonico Bayer, que a classe médica e o p ú b i c o 
vem rsconhecendo como o p rodu to mais per-
feito e o mais agradavel de usar pelos dcp.ni-

, . ~ perados físicos. 

I I 
Medico 

Operador Par te i ro 
ESPECIALIDADES: PAR-TOS. MOLÉSTIAS IS-TERNAS DE SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 

Csnsuüsrio s Residencia: 
Raa Hajcr Claudiano I. S43 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA (S S û i ï ï r 

E X P E D I E N T K 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mèaos 
-, ,, 0 ., 

1230(10 7ÍOOU SECÇÃO LIVRE Troço por linli ,'i 8300 
Anúncios, editais, etc., preços a combinar-te t Correspondência l>ora a Oaixn <15 A direção tio jornal não é ^ l i -daria, em parto, coni »•> Idéias expendidas por seup cola-boradores Não se devolvem originai*, men-ino oa que não sSo publica Jos. 

PHU.CO 38-10T 
Acoute nesta praça: Angelo Presotto 
O único que dá assistência gratuita 

F R A N C A — Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

S I S 
í t Dr, T. Novelino 

Medico pela Faculdade de Me-dicina ilo Rio dc Janeiro 
CLINICA GERAL—Cl RITRGIA — 1'ARTOS 

DOENÇAS D E CRIANÇAS 
SÍFILIS 

Ron Monsonhor Roso, 785 E. S. Paulo Franca 

NAO TUSSA QUE 
FICA TUBERCULOSO 

°"CONTi?ATQSSE" 
BDE EFFílTOSENSDUOm 

Os seus serviços tipográficos devem ser -confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

35i 
9 $ 1 

ALLAN K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro d o s Médiuns 

O Livro d o s Espír i tos — O C é u e 
o Inferno — A G ê n e s i s — Obras Pós-
t u m a s ene. a 8$ 
O que é o Espir i t i smo ene. 5$ 
O Principianle Espírita ene. 4S 
A Prece ene 

DANIEL SUAfeEZ ARTAZÚ 
Marieta bcli. 75 ene. 

N O G U E I R A D E FARIA 
O Trabalho dos M o r t o s bch. 6$ ene. 83 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6S 
O M e n d i g o do Pres idio br. 5$ 

V I C T O R H U O O 
Na Sombra e lia Luz (mi.) br. 75 ene. 9$ 
D o Calvário ao Infinito < br. SSenc . 10$ 
Redenção (rm.) br. 7 $ ene. I S 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rni .)br. 55 ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8S ene. 10$ 

M I G U E L VIVES 
O Ouia P. do Espíri ta br. 2$ ene. 4$ 

A N O E L A G U A R O D 
G r a n d e s e P e q u e n o s Prob lemas 

br . 5$ ene. 7S 
ELIAS S A U V A G E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem d o Espi r i t i smo br. 55 ene. 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pal ingénese (obra important íss ima) 

b reeh . 3$ 
CELESTINA A R R U D A LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 65 
Espír i to d a s Trevas br. 8S ene. 1 OS 

A. L E T E R R E 
Jesus e sua Dou t r ina b r . 2 0 S e n e . 25S 
Hilaritas b r 4 $ ene. 7 Í 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FII .03ÓFICAS, MORAIS. 1IISTOIUCAS, ETC. 

DR. PAUL G1BIER 
Analise da s C o u s a s br . 4S ene. 6$ . 
O Espiri t ismo br. 6$ ene . 8S f 

A L F O N S E BUÉ 
Magnet i smo Curado r br. 4$ ene. 65 
Magnet ismo e H ipno t i smo Cu-
rativo b r . 0$ ene. 8$ : 

G U E R R A J U N Q U E I R O 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ | 

Versos Mediún icos 
Rimas de Além Túmulo br. 45 

M A N O E L PIZARRO 
Contradições d e Catol ic ismo e 
do Pro tes tan t i smo br. 7$ ene. S í 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
Jesus Peran te a Cr is tandade 

br . 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Cr ianças 

br. 2$ ene. 4$ 
M A N O E L ARÃO 

O Claus t ro (bel isssimo rm.) e n e 65 
C O N A N D O V L E 

A Nova Revelação- br . 45 ene. 6$ 
P A D R E M A R C H A L 

Espiri to C o n s o l a d o r br. 65 ene. 85 
C O M U N I C A Ç Õ E S 

Conv i t e á Felicidade br. 25!' 
G U S T A V O M A C E D O 

Religiões C o m p a r a d a s br. 65 
F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

Pa rnaso d e Aléin T ú m u l o ene. 85 
AMALIA D O M I N G O S SOLER 

F r a g m e n t o s d a s memorias do 
Padre G e r m a n o br . 7$ ene. 9 5 

R O M E U A. C A M A R G O 
O Pro t e s t an t i smo e o Espiri-

tismo í ! dos Evangelhos 6 í 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Dout r ina Espírita c o m o Fi-

losofia T e o g j n i c a br . 25 ene- 3$ 
Loucura Sobre Novo Pr i sma 

br . 4 $ | 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediun idade Poliglota (Xeni igloss ia)— i 
O s En igmas da Psycomctr ia e os Fe- | 
n o m e n o s da Teleslesia — A Crise d e : 
Mor te cd. vol. br. 55 ene. 75 
P e n s a m e n t o e Vontade — A Metapsi- j! 
ca H u m a n a — F e n ó m e n o s no momen- ! 
to d a Morte ene. cd. 7 5 j 

L É O N D E N I S 
Joana d 'Are Médium b r . 6$ ene. 8 5 : 
O M u n d o Invisível e a 

Guer ra b r . 35 ene. 4 5 
O Problerçi« d o Sèr d o 

Des t ino e da Dòr br. 85 ene . 10S 
Depo i s d a Morte br . 65 ene. 8 $ : 
N o Invisível br. 85 ene. 105 
O P o r q u e da VicW br . 4S ene. 6 5 
O Aléin e a Sobrevivência 

d o Sêr b r . 23 e n e 4 $ 
O G r a n d e Enigma br. 4S ene. 6 5 
C r i s t i a n i s m o e Espiri t ismo b r . 65 ene. 85 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 
Memor ias da Loucura b r . 4$ ene. 65 

A N T O N I O LIMA 
O m e u diário cart. 35 
O Espi r i t i smo na iníancia cart. 3 5 ; 
O Evange lho das c r ianças cart. 35 
O C o r a ç ã o d e J e sus 25 
A C a m i n h o d o Abismo br . 4$ ene. 6 5 
Senda de Esp inhos b r . 4 $ ene. 65 
Est rada de D a m a s c o b r . 4 $ ene. 6 5 

Prof . T E Ó F I L O R. PEREIRA 
Jesus — C o r p o Flúidico br. 35 
C a t e c i s m o Espirita b r . cd . i S r n t . 50$ 
Preces e Explanaç í i f s br. iv i I 5 c n t <5$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A Casa de D e u s br. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o d o Mes t r e br. 5 $ ene. 7 $ 
Nas P é g a d a s d o Mes t re br. OS ene. 85 

P A U L BOD1ER 
A Granja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. M A R T I N S V E L H O 
Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 75 
Potencias Ocu l t a s d o H o m e m 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fá tos Espiritas br. 4 $ ene. 65 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 
ElucidaçSes Evangél icas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 35 

LUIZ J A C O L L I O T 
O Espiri t ismo n a índia br . 45 

E D W A R D G R E E N 
O Espir i t ismo br. 55 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de u m a Nação 

e Subti lezas 
A W I L M 

Rosar io de Cora l br. 4$ ene. 65 
Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

0 Espir i t ismo Cient í f ico — As 
Mediunidades d o sr . Ca r los 
Mírabelli br . 65 

A L F R E D ERNY 
Ps ich i smo Exper imenta l ene . 85 

L E O P O L D O C I R N E 
Dout r ina e Prática do Espiri-

t i smo 2 v o l u m e s e n e 15» 
F.nenrreifnmo-hoK do encomendar todo o qu&liiuor livro espírita nâo coimtante des ta lista — O« l>"d[dof deverão vir aeom 1 lanhado« d» irrifiortAndi» etn cheque, vale postai oa registrado c vnlftr e mal* o por te, ilSOOO por T^hune) endereçados a 
"A Novn C x 5 5 - F r a n c a 



SEMANALMENTE.. 

1 2 3 4 5 ô 
1 A N O V A E R A 

A R E S P E I T O do problema de abastecimento e produção em fa-ce do atual movimento bélico eu-ropeu, a Delegacia de Policia des-ta cidade recebeu da Regional de Ribeirão Preto, a seguinte circu-lar. 
PREZADO COLEGA: Para o vosso conhecimento, transcrevo abaixo o radiograma n." 1070, de 25 do corrente, da Chefatuta de Polícia:— 

"Sr. Dr. Delegado Reg. de Po-lícia-Rib. Preto Urgente.— Reco-mendo-vos tomar necessarias pro-videncias nessa cidade e em to-da região, com respeito seguinte telegrama enviado a esta Cliefa-tura e o qual deveis comunicar a todos os delegados vossa re-g i ã o : - " Levo o conhecimento Vos-sencia seguinte telegrama:— Em resposta telegrama V o s s e n c i a , cumpre-me comunisar que ficou assentado com o Sr. Presideute da Republica fôssem mantidos preços em vigòr dia 1.° corrente mês para todo o território nacio-nal, até final organização comis-são abastecimento e produção, que então tabelará, ouvindo, pa-ra qualquer aumento de pre..o, as firmas atacadistas, que deve-r a « justificar as razões qua pós-eam determinar aumento.— Ats. saudações — Fernando Costa-Mi-ni&tro Agricultura—" Em conse-quência solicito Vossencia ampla divulgação texto supra, todos jor-nais essa Capital, sua remessa todos delegados polícia para seu cumprimento.— Sads. Ats.— Mac Dowel da Costa— Procurador Tri-bunal Segurança Nacional".— Sau-dações— J. Carneiro da Fonte — Chéfe de Polícia".—" Saudações, (a) A. Larangcira. Delegado Re-gional". 
Atenciosas s audações . a 

COM referencia ao problema do transito, « Delegacia de polícia local, vem de baixar uma porta-ria, c»ja transcrição se segue, a bem dos interessados: 
Para conhecimento de todos motoristas, carroceiros, cocheiros, motociclistas e quantos profissio-nalmente dirigem veículos de qualquer rftturezà; interessa se reproduza aqui a recente porta-ria de exmo. snr . Dr. Carlos Mac Cracken. Diretor do Sorviço de Transito: 
"Considerando que o art . 1.° tio decreto-lei 1.142 de 9 de mar-ço de 1939 inclíic obrigatoriamen-te no Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em Transportes e Cargas todos os condutores profissionais de veí-culos que da actividade façam profissão; 
Considerando finalmente que a todas as autoridades públicas in-cumbe zelar pela perfeita execu-ção da legislação federal, resolve estabelecer que nenhum daque-les profissionais seja matricula-do a partir da presente portaria, s»?m que regulnrize sua situação perante o Instituto de Aposenta-doria e Pensões dos empregados em Transportes e Cargas". 
A publicação dessa portaria, cientifica se a quantos profissio-nalmente dirigem veículos de qualquer natureza que as provi-dencias iniciais para regularisar a situação dele« no Int l tutó de Aposentadoria o Pensões dos em-pregador, etn Tranportes e Car-gas deverão ser tratadas com o 

1 
Representante do Censo daquela 1 
Instituição de providencia social. 11 3 D O 1 2 ° ; orgão semanal espiritieo 1 Num. 537 
O CENTRO Espírita "Caridade e Amôr'' com sedo cm Pindamo-nhagaba, neste Estado, a 10 de agosto p. p. tio corrente ano, e-legeu a sua nova Diretoria, sen-do realizada a cerimonia da pos-se dos novos membros, no dia 2 p. findo. 

A Diretoria recém-eaipossadn, * ficou assim constituída: Presidente, Arlindo de Lima Rosas; Vico- prés., Marcelino Fer-nandes Braga; 1> secretario, Sil-vio F. de Oliveira; 2.° secretario, Benedito Luz Marcondes; Tesou-reiro, Hugo de Souza Bitencourt; Procura dor-Zelador, Lorenço da Silva, Bibliotecário, d. Elvira dos Santos. 
Aos nossos prosados confrades que atualmente dirigem os des-tinos do Centro "Caridade e A-môr", apresentamos nossas feli-citações e votos de contínua pros-peridade em seus labores admi-nistrativos. 

SEGUNDA-FEIRA p. passada, dia 2 do corrente mês, de?incar-hou nesta cidade, o espirito, da venerável snrài Madalena F. Puc-ci, pessõa bastante relacionada oni nossos ciclos sociais. Dotada de inúmeros predicados morais, a senhora Madalena Pucci, era pertencente ã numerosa e distinta família aqui de ha muito radicada, sendo progenitor.*) do nosso colega de Imprensa Picar-do Pucci, diretor do "Comercio da Franca". 
O seu sepultamento rcalizou-
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se no dia seguinte, notando-se grande número de pessoas repre-sentativas de nossa sociedade. Paz e bem-aventurança ao seu espírito, sãos os votos que faze-mos ao Altissimo. 

DE regresso da Capital do Es-tado, onde fôram regularisar a sua situação, como elemento s in-tegrantes c ativos da imprensa locál, já se encontram entre nós, os nosso» preeados confrades Joaquim Lopes beanades, mui digno gerente das oficinas desta fôlha, José Russo nosso aprecia-do colaborador o o edvogado Diocésio d«? Paula e Silva. 

CONFORME houvéramos anun-ciado em nosso último número, teve lugar, a 3 do corrente mês, -em Ribeirão Preto, a soleneinau-güraçã<>-da "Assistência dentaria gratuita aos Pobres", levada n bom êxito, graças á brilhante i-niciativa do Cetjtro "Eurípedes BarsanulÇp" 

CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS 
Médicos e spese ia l i s t a s do Rio d e J a n e i r o 

e n v i a m g r a t u i t a m e u t e recei ta p a r a -.ura do« s e u s ova-
les. E s c r e v e r a 0 1 HSMltTQíi Df FíttiiíS - CailS Postal 2052-RiO 
Nume _ - 1 — Idade ' , 
Loca l idade — 
S i n t o m a s completos . 

-E.-.tado 

Quereado, junte papel á parte com maia detalhes. 
31)3/« , , „ 

Eeliz lembrança do centro espírita "Ámô? e Caridade" de Monte Sanio - Esi. de Minas 
Organ izou- se n o Cen i ru re-

ferido, aulas d e ens inos cris-
tãos á crianças daquela lo-
calidade, s o b a competen te di-
reção da es t imada e digníssi-
ma coníreira Senbar i la Maria 
d e Lourdes Mazaro. 

São suas auxil iares nes se 
impor tan t í s s imo trabalho a s 
gent is e dedicadas Contreiras, 
Senhor i t a s Enedina Magalhães 
e Iolanda Cas te jon Branco. 

F o r m u l a m o s ao m e s m o 

€ Espir i t i smo é a e x p r e s s ã o 
_ > _ _ d o - A m o r d o Cris to, fa-
z e n d o florecer a vida para o 
esp l endo r d a sua legitima fi-
nal idade 1 

Antenor S a m o s 

Allan Kardec e sua Obra 

AGRICULTORES E CRIADORES 
Sacaria, p rod . veterinários, sementes , mudas , a d u b o s , etc. 
c o m garantia de qual idade e procedencia encontrareis no 
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Cen t ro , a s n o s s a s felicitações 
e vo tos de p r o g r e s s o por es-
sa excelente organização , que 
realmente vai prestar ó t imos 
benefícios a colectividade. 

O que precede do coração 
(Conclusão da 2 a pdy.) 

ção de justiça, u m maior espi-
ri to de compreensão e de to-
lerância. 

Sem que a razão perca nem 
abdique dos seus direitos, im-
porta que o coração reinvindi-
que pa r i si o que lhe é devi-
d o também. Assim, surge o ho-
mem integral, engrandecido e 
dignifieadu á luz de um ideal 
de concordia, de amôr e de 
perdão. 

E na medida em que, indivi-
dualmente, isso sc fizer, mais 
o ambiente coletivo se tornará 
propício ao advento da nova 
era, contra a qual os pessimis-
tas, os derrotistas, os sem ideal 
nada poderão. 

P. R . F. 

N ã o cons tou , no glossár io 
da n o s s a c ron iquê ta anterior , 
do n o m e aureo lado d e Allan 
Kardec. 

O b e d e c e n d o ao senso de 
equidade , v is to Itaver-se ven-
tilado a s s u n t o s q u e falam de 
per to da O b r a monumen ta l 
construída p o r esse g r a n d e 
legislador, aqui es tamos , dis-
posta a preencher , de a lgu-
ma fôrma, aque la proposi tal 
lacuna. E teremos prestado, 
assim, o n o s s o humi lde cul to 
de vene raç io á augus ta per-
sonal idade d o Codi f i cador , cu-
ja data natalícia a família espí-
rita conie:i;óra a 3 d e ou tub ro . 

A Obra d o Méslre Allan 
Kardec sintetisa toda a histo-
ria primordial de pr incípios e-
laborados a c u s t o d e sofr imen-
tos e martír ios. Ê o cor rpen-
dta p r imoroso , sabiamente 
ampliado, d o t rabalho desen-
volvido, paulat inamente, n o de-
cu r so de milênios, por vários 
Espíritos. Esses espíri tos são 
os miss ionár ios da Delegação 
Divina, q u e se restr ingiram a o 
ambien te asf ixiante da Terra, 
por Amôr a causa da regene-
ração h u m a n a . 

Falar de Kardec, pois , é 
lembrar o C r i s t o è seus pre-
decessflres . É evocar o vulto 
nobre de João H u s s , em cu-
io pos tu l ado se vinculam a-
queta r e s m a purèsa de sen-
t imentos e de qual idades mo-
rais, Aquela mesma força coe-
siva de ens inamen tos de for-
nias tão racionais, onde a du-
vida e o sof i sma s ã o elemen-
fos inadmissíveis . 

T u d o o q u e o Cr i s to dissé-
ra em fôrma alegórica, em vir-
tude do obscu ran t i smo da é-
poca, encont ra-se explicitamen-
te aclarado na Obra Codifica-
da por Kardec. Af se encon t ra 
so lução ciara e concisa para 
os m a i s e n t r i n c a d ü s problemas. 

C o m o c o n c u r s o d o s Espí-
ritos Superiores , o s áb io missio-
nário completou sua Obra , 
imprimindo lhe est i lo acessível 
a q u a i s q n t r inteligências. 
Efetivamente, b u s q u e m o s o s 
motivos g t n e s i a c o s da Creação 
e a s modal idades d o progres-
so grada t ivo d o hnmem, e o s 
encon t ra remos no Livro d o s 
Espíritos. Sob a fornia d e ar-
gu ições e respos tas , essa obra 
é d a s mais c o m p l e t i s e s u b s -
tanciosas em material filosófi-

co , nos ampl í s s imos .hor ison-
tes espiri t icos, 

B u s q u e m o s explicação pa-
ra a fenómenolog ía espírita e 
a acharemos , f i rmáda em ar-
g u m e n t o s lógicos e consentâ-
n e o s com a Ciência, em O 
Livro dos médiuns . Aí encon-
tram-se o s princípios bás icos 
para o i n t e r c a m b i o entre a 
alma eacarcerada n o s l iames 
carnais e o espí r i to l ibérto, 
in tegrádo na ampl i tude das 
s u a s faculdades . 

B u s q u e m o s interpretação ra-
cional para o sen t ido aparen-
temente o b s c u r o das parábo-
las de Jesus , a c o m p r e e n s ã o 
dos chamados Milágres e das 
predições, e as encon t ra remos 
nas pág inas de A Oenes i s . 
Nes te livro, o autôr, c o m a 
sua reconhecida au tor idade de 
homem de ciências, focal ísou 
o pon to mais controver t ido 
d o ens inamento cristão. 

B u s q u e m o s so lução defini-
da da s i tuação das diferentes 
categorias de espí r i tos desen-
ca rnados e acha remos em O* 
Céu e o Inferno . Ê s s e livro, 
c o n s t a n d o de m e n s a g e n s d o 
plano invisível, é o espê lho 
em que s e refléte c o m fideli-
dade a augus ta e sábia justiça 
d o T o d o P o d e r o s o . 

B u s q u e m o s , f inalmente, leni-
tivo eficaz para as n o s s a s vi-
cissi tudes, c o n f o r t o infalível 
pa ta os m o m e n t o s rudes d o 
n o s s o vivêr e os encon t ra remos 
nesse manancial inesgotável de 
conso lações q u e é O Evan-
gelho, S e g u n d o o Espir i t i smo. 
Nesta ób ra e s t ão c o n s u b s t a n -
ciados o ens ino moral d o 
Cris to, as e lucidações d e Al-
lan Kardec e as ins t ruções d o s 
Espíri tos. 

Bebamos , pois , luzes, aufe-
r indo a mais farta mésse de 
confor to , na Ó b r a gigantesca 
de Allan Kardec e es ta remos 
de p ó s s e da chave mestra , 
que n o s abrirá as por tas da 
felicidade fu tura . 

Corina Novelino 

€ Espir i t ismo n o s c o n d u z 
_ ao Pan teon da Liberdade 
de n o s s a s consciências , des-
viandu-nos d o j u g o imponde-
rado das incongruênc ias s e d a -
rias. 

An tenor Ramos 
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JCX-lSíT. I-ROF. M1CIITKI. COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de penhora» 
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A t e n d o c h a m a d o p a r a o u t r a s loca l idades . 
ConsuKorio e resideneia: Praça Nossa H. da Conceiçáo, 1167 
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